ENTRE  ENTUSIASMO  E  TRIUNFALISMO

Entusiasmo compromete com a boa causa, triunfalismo eleva acima do que somos. Aquele nos envolve com os outros;  este nos distancia dos mesmos.

Entusiasmo mobiliza para deixar o porto, triunfalismo fixa na praia.

Aquele impele a multiplicar dádivas; este aprisiona a posições conquistadas.

Entusiasmo nos torna sensíveis a apelos, triunfalismo faz ignorar necessidades.

Aquele valoriza meios humildes; este exalta corações prepotentes.

Entusiasmo é humilde com inclusão, triunfalismo é autoritário com exclusão.

Aquele se dispõe à partilha fraterna; este se limita a centralizar o poder.

Entusiasmo desperta os indiferentes, triunfalismo oprime os conscientes.

Aquele alimenta a criatividade; este impõe a mesmice.

Entusiasmo se caracteriza por participação, triunfalismo abre portas à subjugação.

Aquele investe no bem comum, este promove interesses de classe.

Entusiasmo oferece felicidade estável, triunfalismo dá prazer efêmero.

Aquele recorre à horizontalidade, este impõe verticalismo.

Entusiasmo estimula o valor do pequeno; triunfalismo prestigia o imponente.

Aquele suscita líderes de transformação; este multiplica bajuladores de tradição.

Entusiasmo provoca um olhar crítico, triunfalismo se limita ao que herdou.

Aquele vislumbra nova luz no horizonte; este vive de saudade do passado.

Entusiasmo, remédio para muitos males, triunfalismo é veneno nas relações.

Aquele é amor a serviço da vida; este se vaidade a serviço da orgulho.

Entusiasmo convida a lançar redes, triunfalismo impõe medo do novo.
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